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			“Esta é uma visão que Isaías, filho de Amoz, teve acerca de Judá e Jerusalém: [...] transformarão suas espadas em arados e suas lanças em podadeiras.”


			Isaías 2, 1-4


			“Depois, falou o Senhor a Moisés, dizendo: [...] e o enchi do Espírito de Deus, de sabedoria, e de entendimento, e de ciência em todo artifício, para inventar invenções, e trabalhar em ouro, e em prata, e em cobre, e em lavramento de pedras para engastar, e em artifício de madeira, para trabalhar em todo labor.”


			Êxodo 31, 1-5


			“Israel só poderá vencer a dura luta pela sobrevivência desenvolvendo a inteligência e o conhecimento especializado em tecnologia de seus jovens.”


			Albert Einstein, 1923


			“A geração mais velha tinha mais respeito pela terra do que pela ciência. Mas vivemos em uma época em que a ciência, mais do que o solo, se tornou um veículo de crescimento e abundância. Depender apenas da terra é uma fonte de isolamento em um mundo globalizado.”


			Shimon Peres


			“Criatividade é a inteligência se divertindo.”


			Albert Einstein
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			Prefácio


			Em O vale de Israel, Edouard Cukierman, em parceria com Daniel Rouach e com a colaboração de Regina Negri Pagani, apresenta os resultados de um trabalho que exigiu além de fôlego incomum, a reunião de dados acumulados em pesquisas ao longo de sete anos. 


			É uma leitura imperdível. Pode-se afirmar que o livro constitui um contraponto necessário a infâmias, como aquelas propagadas pelos nauseabundos Protocolos dos Sábios de Sião e demais publicações do gênero. Em uma de suas canções, o cantor Jacques Brel afirmava – em tom jocoso, por se tratar de uma sátira – que pela espessura das cascas de batatas se vê a grandeza de uma nação. No caso israelense, essa grandeza é ilustrada à saciedade pela sua abordagem da tecnologia e da inovação.


			A grande vantagem deste livro é que, pela sua estrutura modular, é perfeitamente possível optar pela leitura contínua ou pela seleção de um ou outro capítulo. Isso sem prejudicar a impressão de encantamento ao perceber o quanto é possível realizar em um país desprovido da abundância de recursos naturais, mas que prima pela abundância de massa cinzenta, e também pela chutspah, pela ousadia, pelo “topete”. 


			Uma anedota, verdadeira ou não, ilustra essa característica. Segundo ela, ao recrutar o segundo escalão do seu ministério, David Ben-Gurion teria entrevistado um candidato: 


			— O senhor possui habilidades gerenciais?


			— Sim, alguma.


			— Possui experiência na área diplomática? 


			— Não muita, mas é preciso? 


			— Domina idiomas? 


			— Não exatamente, mas é preciso? 


			— E se candidata a uma função importante, está louco?


			— Isso também é preciso?


			Não ter medo de errar, ser transparente, compartilhar sua experiência, integrar-se rapidamente em um país de imigração são alguns trunfos de que os empreendedores israelenses dispõem. “É melhor ser ousado do que prudente”, afirmava Nicolau Maquiavel cinco séculos atrás. 


			Yuval Noah Harari, em Sapiens, resume o segredo da pujança que emana do Vale de Israel: “À medida que as pessoas modernas passaram a admitir que não conheciam as respostas para algumas perguntas importantes, acharam necessário procurar conhecimentos completamente novos” (grifo do autor). Isso explica, em parte, o surgimento de empresas com expertise no Big Data, processamento em nuvem, nanotecnologia, internet das coisas, inteligência artificial, sempre oposta à burrice natural.


			O livro lista inúmeros empreendimentos de sucesso. A exemplo de empresas norte-americana que nasceram em uma garagem, a israelense CheckPoint nasceu em um apartamento, fruto da inventividade de três amigos que se conheceram durante o serviço militar. O sistema educacional possui suas peculiaridades, tendo abolido o magister dixit, já que o questionamento é constante, e essa situação se reproduz na vida adulta. O autor também cita o exemplo de uma unidade de reserva do Hilton, na qual o chefe de cozinha tem sob suas ordens o diretor do hotel.


			Para ilustrar o reconhecimento do valor das startups de Israel, um produto dos famosos clusters, basta citar que existem hoje 174 empresas israelenses registradas na Nasdaq – o que deixa o país em segundo lugar, depois do Canadá – ou que a primeira empresa estrangeira registrada na Bolsa alemã era israelense.


			Para nós, que nascemos no Brasil, há um capítulo especial, de autoria da professora Regina Negri Pagani, que lista as tecnologias israelenses que podem interessar ao nosso país. Esse capítulo é absolutamente imperdível. 


			É impossível, concluindo a leitura do livro, não se deixar levar pelo entusiasmo ante tantas realizações. Hamletianamente, resta dizer: “O resto é silêncio”.


			Alex Solomon, empreendedor e escritor


		




		

			Introdução


			O DNA do Vale de Israel, um modelo de inovação


			Israel é um país único. A necessidade moldou seus homens e manteve um espírito pioneiro, uma capacidade de lutar diariamente, de resistir a tempestades. As condições particulares da criação e do desenvolvimento do país explicam o papel essencial que o Estado ainda desempenha na economia. Mais importante ainda talvez seja a insegurança constante que, em função de suas características fronteiriças, cerca o país por todos os lados, exceto em parte do Mediterrâneo. Isso levou à criação de um poderoso exército e ao desenvolvimento e aprimoramento de uma indústria militar que fez de Israel, em particular seu impacto no setor civil, uma potência mundial no setor de alta tecnologia.


			Desde a sua criação, o país mudou de aparência, mas as tendências da década de 1990 se confirmaram: a massa cinzenta é o capital mais sólido de Israel. A luta de Israel pela sobrevivência, desde sua fundação em 1948, moldou sua economia e seus negócios, bem como o temperamento de seus líderes econômicos. Seu ambiente regional ainda requer que uma grande parte de sua riqueza nacional seja dedicada ao setor de defesa a cada ano. 


			Os israelenses souberam se adaptar a essas condições particulares, a esse isolamento, e transformaram os elementos hostis em estratégias a seu favor. Eles cultivam o deserto, inovam, exportam e promovem o multiculturalismo. Assim, Israel se tornou o laboratório tecnológico do Oriente Médio.


			Sem esses grandes desafios, Israel talvez não tivesse se tornado um líder global em segurança de computadores, um dos pioneiros em aeronaves não tripuladas, em tecnologia de imagens médicas, em objetos conectados, um país onde florescem as atividades de P&D (pesquisa e desenvolvimento). Gradualmente, líderes mundiais como Comverse Technology, Check Point1 e Netafim2, por exemplo, nasceram e se desenvolveram no país. Aproveitando esse clima extremamente criativo, grandes multinacionais — da IBM à Intel, passando por Microsoft, Cisco, Google, Johnson & Johnson e outros gigantes da indústria — inauguraram centros de P&D em Israel, provavelmente porque o país tem em seu território um “quarteto mágico” do setor de P&D:


			1. Universidades de excelência, especialmente focadas no campo científico (metade dos estudantes israelenses escolhe a área de ciências).


			2. Capital humano único em termos de experiência, resiliência, disciplina, habilidades e diversidade cultural.


			3. Sinergia muito forte entre academia e indústria (cada universidade tem uma empresa de transferência de tecnologia).


			4. O Tsahal (Israel Defense Forces — IDF), o exército israelense, que aparece como o catalisador de P&D.


			Esses quatro fatores são essenciais para explicar o sucesso de Israel em pesquisa e desenvolvimento. Nesse quarteto — necessário para muitas empresas de tecnologia que querem estar na vanguarda da pesquisa em seu setor — se baseia esse país, onde nascem as tecnologias do amanhã.


			VIAGEM AO CORAÇÃO DA “ALDEIA TECNOLÓGICA”


			“Small is beautiful” escreveu Ernst Friedrich Schumacher, em 1976. Com um pequeno território de 22 mil quilômetros quadrados (equivalente ao estado de Sergipe), povoado por pouco mais de 8,8 milhões de habitantes, no Oriente Médio, que foi berço de nossas civilizações, Israel desenvolveu vários polos de inovação tecnológica, os clusters (polos de tecnologias que estimulam negócios e crescimento), motores de sua economia e de seu desenvolvimento. Criados sob o padrão da Costa Oeste americana, como o Vale do Silício, mas tipicamente israelenses, esses grupos oferecem um modelo particular e reproduzível em alguns aspectos. No entanto, antes de definir esse perfil, façamos uma pequena viagem para conhecer o país.


			Na rota costeira ladeada de vegetação que leva de Tel Aviv a Herzliya, situada a poucos quilômetros ao norte, as ondas do Mediterrâneo se movem ritmadamente (Figura 1 do caderno de imagens). Em uma bacia tradicionalmente conhecida por sua riqueza e seu comércio, o Mediterrâneo conta, a quem se dispuser a escutar, como foram os primeiros passos desse pequeno Estado quase septuagenário. Além disso, ninguém fica surpreso ao ver aparecer no caminho uma imagem esculpida de Theodor Herzl, o pai do sionismo3. O primeiro polo, criado na década de 1980, é, à primeira vista, semelhante a um parque industrial como em todo o mundo, cheio de placas indicando os nomes e endereços das empresas ali instaladas. Vislumbra-se um centro vibrante, onde homens e mulheres de idade entre 20 e 30 anos se conhecem e se comunicam intensamente. Com sua infinidade de pequenos pontos de encontro, seu incrível parque tecnológico moderno e seus restaurantes da moda, o centro da cidade de Herzliya está repleto de escritórios de advocacia e de capitalistas de risco que projetam Israel para o futuro.


			O cluster de Herzliya é uma mistura próspera de empresas internacionais líderes e startups, ilustrando o que o professor norte-americano Michael Porter analisou como o “efeito cluster”: como uvas, várias startups pequenas se aglomeram em torno de um grande grupo industrial internacional.


			Seguindo pelo caminho ao longo da costa, ainda mais ao norte, perto de Haifa, um segundo polo de alta tecnologia muito diferente é o de Matam. Esse polo abriga grandes grupos, como a Intel, em um edifício imponente que recebe os melhores alunos do famoso Instituto Tecnológico de Israel, o Technion, de Haifa — semelhante ao Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) —, para estágios, programas de doutorado e trabalhos de pesquisa em engenharia. Ali, existe uma proximidade muito forte entre a alta tecnologia, o empreendimento e os jovens empreendedores.


			O terceiro polo se situa em Rehovot, a 20 quilômetros ao sul de Tel Aviv — é o Instituto Weizmann. Considerado um dos dez centros mais agradáveis do mundo em termos de condições de trabalho, o instituto se situa estrategicamente perto do “Vale da Biotecnologia”, com o qual mantém trocas permanentes. Fios invisíveis conectam indústrias, professores e pesquisadores do instituto, cujas atividades acadêmicas são, muitas vezes, compatíveis com o desenvolvimento de startups.


			Devemos também mencionar os clusters menores das cidades de Ra’anana, Petah Tikva, Netanya e sua vizinha Rishon Le Zion, por vezes chamados de Silicon Wadi (“Vale do Silício”).


			Todavia, apesar do estudo desses fatores claramente mencionados, o sucesso e a alquimia específica do Estado judeu permanecem um enigma para todos. Pesquisadores e jornalistas buscam respostas para entender a criatividade e o dinamismo desse minúsculo país.


			Ao longo deste livro, nos concentramos em responder às seguintes questões essenciais:


			• Como Israel foi capaz de criar e manter uma liderança tecnológica em um ambiente geopolítico desfavorável (rede de inovação e P&D, políticas públicas, educação, apoio para adolescentes iniciantes)?


			• Quais elementos da cultura israelense permitiram o surgimento de uma economia de alta tecnologia tão bem-sucedida e inovadora (espírito israelense de chutzpah, uma mistura de coragem e audácia; obrigatoriedade do serviço militar, intensas atividades de networking)?


			• Qual é o impacto das forças armadas e da alta tecnologia na sobrevivência e no desenvolvimento de Israel (incentivos para a transferência de tecnologia da esfera militar para a civil, unidade de excelência 8200 da Inteligência Israelense)?


			• Quais são as lições úteis que outros países e suas empresas podem extrair da experiência israelense (abertura na relação universidade-indústria, incentivo a jovens talentos, incubadoras...)?


			Buscaremos também conceituar um modelo que possa descrever as razões do sucesso da alta tecnologia israelense: o escudo, um epicentro ativo e aberto ao mundo. 


			Desde a proclamação do Estado, mesmo a partir de sua concepção moderna pelos pais do sionismo, seus maiores líderes entenderam que sua sobrevivência basear-se-ia em um princípio essencial: a presença e o desenvolvimento de um escudo tecnológico e científico capaz de proteger e fortalecer a segurança do país.


			Educação, pesquisa, inovação, transferência de tecnologia, exército, inteligência, redes e cultura corporativa — essas são as palavras-chave. Elas imprimem sua marca transversalmente aos valores-chave do Vale de Israel: o escudo humano, o escudo de informações, o escudo empresarial, o escudo de inicialização (incubadoras), o escudo da antecipação e o escudo tecnológico do Tsahal (IDF), o exército de defesa de Israel. Juntos, esses fatores constituem e alimentam o escudo de independência e alta tecnologia de Israel: seu escudo tecnológico. 


			A própria ideia de escudo está onipresente no inconsciente coletivo da sociedade israelense. Na Bíblia, ela se refere aos grandes momentos da história do povo judeu, marcado por exílio, abuso, pogroms4 e o Holocausto, da história do antissemitismo e suas expressões criminais radicais. Por essas razões, o escudo é um dos maiores símbolos do Estado hebraico: aparece em sua bandeira, lembra a estrela de Davi (Magen David, literalmente “Escudo de Davi”), e está presente até mesmo no nome do exército israelense, o Tsahal (sigla para Tsva Haganah LeIsrael — Tsahal, traduzido para o português como Forças de Defesa de Israel, que aqui iremos denominar IDF, como é internacionalmente conhecido), que menciona explicitamente a ideia de proteção. Essa filosofia representa uma característica da sociedade israelense.


			Um escudo (um valor defensivo) protege contra a agressão, mas também permite que alguém se organize, se desenvolva e se abra para o mundo exterior sem medo (um valor positivo). Da mesma maneira, na psicologia, um ser humano só consegue ser mais sociável se estiver centrado, construído e assentado em suas bases.


			O escudo tecnológico é o epicentro das doutrinas militar e civil: os líderes políticos e militares israelenses investiram grandes somas de dinheiro nele, e o conhecimento tecnológico adquirido foi sistematicamente redirecionado para o domínio civil.
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					3. Sionismo é um movimento a favor da existência de um Estado nacional judaico independente no território onde havia o Reino de Israel. (N. da T.)


				


				

					4. Termo referente à perseguição de um grupo étnico ou religioso, mais especificamente aos violentos ataques físicos cometidos contra os judeus. (N. da T.)


				


			


		




		

			 1. O Vale de Israel: contexto e particularidades


			ECONOMIA ISRAELENSE: FATOS MARCANTES E NÚMEROS ESSENCIAIS


			Durante a criação do Estado de Israel, em 1948, a situação econômica era bastante frágil: o custo do esforço de guerra e a absorção necessária de novos imigrantes eram as principais causas dessa fragilidade. Ao longo de dez anos, 3 bilhões de marcos5 foram injetados na economia israelense. As doações privadas, especialmente da América do Norte, chegaram a US$ 100 milhões por ano.


			Os investimentos estavam focados na indústria de manufatura e na agricultura. Foram também favorecidos o desenvolvimento de portos e infraestruturas nacionais, num esforço contínuo de descentralização. Regiões como a Galileia e o Negev foram favorecidas como opções de povoamento. Na década de 1960, os setores industriais mais importantes eram o têxtil e o agroalimentar.


			Por mais de vinte anos, a economia de Israel teve um crescimento de dois dígitos. A tendência se inverteu a partir de 1973 com a Guerra do Yom Kipur. O conflito gerou um verdadeiro retrocesso de dez anos.


			Nos anos 1980, a situação econômica era catastrófica: a inflação era de 450%. As previsões mais alarmantes apontavam para uma inflação de 1.000%. No entanto, apesar da segunda Intifada6, que foi uma verdadeira armadilha financeira, o afluxo maciço de imigrantes da antiga URSS e o início do processo de paz começaram a impulsionar a economia israelense.


			O país mostrou uma incrível resiliência após a crise econômica de 2008. De fato, seu PIB cresceu a uma média de 4% ao ano nos últimos cinco anos, quando a média para os países da OCDE foi de 0,7%. Por fim, em 2016, a taxa de desemprego do país foi de 4,10%, a menor em trinta anos.


			Setores econômicos


			Desde a sua criação, o Estado de Israel desenvolveu uma economia de mercado caracterizada pelo forte desenvolvimento dos setores e serviços de alta tecnologia. Ocupando a vigésima segunda posição mundial no Índice de Desenvolvimento Humano7, Israel é considerado um país muito desenvolvido.


			Os principais setores da indústria israelense são equipamentos eletrônicos e biomédicos, telecomunicações e sistemas de informação, produtos químicos e equipamentos militares. O país também é um dos maiores centros mundiais de lapidação de diamantes.


			Até a recente descoberta de gás offshore (localizado no mar), o país não possuía recursos naturais. Assim, o Estado hebreu importa grande parte de seu consumo de energia (100% de seu consumo de petróleo, por exemplo). Desde o primeiro semestre de 2013, no entanto, Israel começou a operar seus campos de gás offshore. Segundo a OCDE, essas explorações devem vir acompanhadas de um aumento significativo do PIB do país (+2,6% em 2014, +4% em 2016 e +6% em 2018, dois pontos percentuais além do previsto, conforme apontado pelo site Trading Economics8) (Figura 2 do caderno de imagens).


			O espírito empreendedor fica evidente: um pequeno país com uma população de cerca de 8,5 milhões de pessoas ganhou o apelido de “nação startup” principalmente por ter o maior número de startups per capita do mundo, cerca de uma startup para cada 1.400 pessoas, segundo reportagem da revista Forbes9.


			As exportações de bens de tecnologias de informação e comunicação em Israel (% do total de todas as exportações de bens) representaram 11,73% em 2016, de acordo com o conjunto de indicadores de desenvolvimento do Banco Mundial, segundo o site Trading Economics10.


			Contabilizando 2,8% do PIB do país e 2% das exportações, a atividade agrícola ainda responde por uma grande parcela da atividade econômica. Israel satisfaz 95% de suas necessidades alimentares e, historicamente, as frutas cítricas, como laranja, o símbolo de Jaffa, foram as primeiras exportações do país, antes da chegada da alta tecnologia. Desde o nascimento de Israel, em 1948, as exportações aumentaram 7.000% e passaram de US$ 6 milhões a US$ 45 bilhões em 2015. Devido à crescente importância da alta tecnologia nas exportações industriais israelenses, em 2015 41,5% dos produtos manufaturados exportados estavam relacionados a ela.


			Por fim, o turismo também desempenha um papel importante na economia nacional. De acordo com o Times of Israel11, no ano de 2018 o setor teve um aumento de 13% na chegada de turistas em comparação a 2017 e de 38% em relação a 2016, com a receita do turismo ultrapassando os 24 bilhões de ienes (US$ 6,3 bilhões), de acordo com o Ministério do Turismo. Ao receber cerca de 4 milhões de turistas ao longo de 2018, Israel quebrou um novo recorde, informou o Ministério do Turismo.


			As exportações desempenham um papel de extrema relevância para o país, descrita a seguir.


			Exportações


			O comércio externo global é positivo, contribuindo para um significativo excedente da balança corrente, que, em 2017, era de 4,7% do PIB. De acordo com o Atlas Media12, Israel é a 48ª maior economia de exportação do mundo e a 17ª economia mais complexa, segundo o Economic Complexity Index (ECI). Em 2017, Israel exportou US$ 48,8 bilhões e importou US$ 62,5 bilhões, resultando em um saldo comercial positivo de US$ 13,7 bilhões. Em 2017, o PIB de Israel foi de US$ 350 bilhões, e seu PIB per capita foi de US$ 38,3 mil.


			Atualmente, as exportações israelenses mais importantes são diversificadas, de vários setores. As principais exportações são diamantes (US$ 10,7 bilhões), medicamentos embalados (US$ 4,72 bilhões), circuitos integrados (US$ 2,19 bilhões), petróleo refinado (US$ 1,58 bilhão) e pesticidas (US$ 1,35 bilhão) (Figura 3 do caderno de imagens).


			Os principais destinos de exportação de Israel são Estados Unidos (US$ 18,2 bilhões), China (US$ 3,66 bilhões), Bélgica-Luxemburgo (US$ 1,91 bilhão), Índia (US$ 1,85 bilhão) e Alemanha (US$ 1,78 bilhão)13 (Figura 4 do caderno de imagens).


			As exportações da indústria bélica representam uma importante fonte de divisas para Israel (Figura 5 do caderno de imagens).


			Suas principais importações incluem petróleo bruto (US$ 3,98 bilhões), carros (US$ 3,79 bilhões), equipamentos de laboratório fotográfico (US$ 1,85 bilhão) e equipamentos de transmissão (US$ 1,69 bilhão)14.


			Em 1998, a AOL comprou por US$ 407 milhões a empresa Mirabilis, fundada alguns anos antes por Yossi Vardi e estudantes israelenses, mais conhecida por seu sistema de mensagens instantâneas ICQ (“I seek you“, ou “Estou procurando você“).


			Em 1999, a economia israelense quebrou novos recordes quando a Intel comprou a sociedade DSP15 por US$ 1,6 bilhão.


			No final de julho de 2006, quando foguetes libaneses do Hezbollah aterrissaram no norte de Haifa, a Hewlett Packard ofereceu o Mercury, o “rei” israelense dos testes de software, desembolsando US$ 4,5 bilhões. Em 2012, a líder mundial em hardware e software de rede adquiriu a empresa israelense NDS16 por US$ 5 bilhões. Essas compras estão entre as transações mais importantes da história do país no campo da alta tecnologia.


			Em 2013, a Google comprou, por US$ 966 milhões, a startup Waze, fundada em 2008 por três israelenses, Uri Levine, Ehud Shabtai e Amir Shinar. O Waze é o primeiro aplicativo de navegação GPS móvel baseado na comunidade que permite atualizar as informações de tráfego em tempo real.


			Em 2015, a Intel comprou a empresa Mobileye por um valor recorde de US$ 15 bilhões.


			Esses são alguns dos exemplos significativos entre muitos investimentos estrangeiros na indústria de alta tecnologia israelense.


			O multibilionário Warren Buffett, que fez em Israel seu maior investimento fora dos Estados Unidos, comprando a Iscar conforme uma valorização de US$ 5 bilhões, diz: “Você nem para em Israel quando vai ao Oriente Médio em busca de petróleo; mas, se sua busca é por tecnologia de ponta, Israel é o seu destino final.“


			Cultura corporativa e P&D


			A criatividade tecnológica atrelada a um fluxo adequado de capital do governo, investidores e capitalistas de risco para financiar o estabelecimento e o crescimento de novas empresas fortaleceram o desenvolvimento da indústria de alta tecnologia, fazendo-a prosperar (Figura 7 do caderno de imagens).


			Em Israel, em valores absolutos, os investimentos de capital de risco, na fase de aporte (a primeira contribuição de capital para uma empresa) ou fase inicial (fase de financiamento após o aporte de capital em que a empresa já pode justificar um valor de negócio ou produto acabado), são equivalentes à metade do total dos investimentos feitos em toda a Europa.


			É assim que o território israelense constitui um dos mais recentes clusters tecnológicos de acordo com a terminologia de Michael Porter, como o Vale do Silício. Todos os ingredientes estão presentes, especialmente o fenômeno da “cola social” (laços sociais fortes que unem e mantêm as pessoas em uma interação dinâmica), que cidades como Dubai estão lutando para implementar.


			Os centros de pesquisa e desenvolvimento também têm uma reputação mundial e se encontram na origem dos avanços tecnológicos, que hoje fazem parte de nossa vida cotidiana: os processadores Centrino e Dual Core, os sistemas de segurança para transações financeiras na internet, a chave USB, painéis solares flutuantes etc.


			Segundo a UNESCO, Israel ocupa o segundo lugar em gastos globais em P&D, representando 4,2% do PIB (Figura 6 do caderno de imagens). Esse investimento é necessário para promover os Objetivos Globais de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS) e alcançar o progresso.


			No entanto, as empresas respondem pela maior parte do financiamento para pesquisa civil: 81% do total comparado a 12% para as universidades, que também são administradas de forma independente, e menos de 1% para o governo, com uma tendência de queda iniciada em 2003. As tecnologias de informação e comunicação (TIC) representam 84% das despesas com P&D para empresas, combinando software e hardware. O orçamento total para pesquisa em sete das maiores universidades de Israel é de €331 milhões; 20% desse orçamento é destinado à pesquisa competitiva. O Estado hebreu é também hoje o número 4 do mundo em termos de patentes registradas per capita.


			Educação e universidades


			Segundo o Ministério de Finanças de Israel (2018), o país apresenta o maior número de graus acadêmicos per capita, com 140 diplomas a cada mil pessoas, e é classificado como o segundo país com o maior número de adultos com nível superior completo.


			As despesas anuais com educação chegaram a 9,2% do PIB em 201617. O país investe 4,2% do seu PIB em P&D, a maior taxa do mundo de investimento nessa categoria. Segundo o relatório de 2018 do Banco Mundial, 12 israelenses ganharam prêmios Nobel18. Todavia, a título de curiosidade, quando abordamos o número de judeus que vivem em outros países e que ganharam o prêmio Nobel, esse número é impressionante, superando um total de 135 prêmios entregues.


			O Global Competitiveness Report 201819 classificou Israel como o primeiro no mundo por sua atitude em relação ao risco empreendedor, e o primeiro no crescimento de empresas inovadoras, resultado de uma força de trabalho excepcionalmente empreendedora. Além disso, na onda de imigração de mais de 1 milhão de pessoas para Israel no início dos anos 1990, 37% delas eram engenheiras. Segundo o relatório de capital intelectual do cientista-chefe do Ministério do Trabalho e do Ministério da Indústria de Israel,20 o país tem a maior concentração de engenheiros do mundo e de cientistas per capita em relação a qualquer outro país desenvolvido (Figura 8 do caderno de imagens).


			Um estudo anterior mostrava que a parcela da população economicamente ativa com um diploma superior chegava a 45% (em comparação a pouco menos de 25% na França). Há uma média de 140 engenheiros e cientistas para cada 10 mil funcionários (em comparação a 85 nos Estados Unidos e 65 no Japão, onde 24% da força de trabalho tem diploma universitário). “Israel tem uma força de trabalho altamente educada, juntamente com instituições de ensino de primeira classe“, diz o estudo (Figura 9 do caderno de imagens).


			Um relatório da OCDE de 2010 atribuiu as causas a dois fatores: a orientação maciça de estudantes para o setor de ciências e a imigração russa na década de 1990. Dentre o milhão de imigrantes do antigo bloco da União Soviética, a maioria tinha um diploma acadêmico.


			Resiliência econômica


			Durante a crise financeira de 2008, a economia israelense mostrou uma saúde inabalável em comparação a outros países desenvolvidos (Figura 10 do caderno de imagens), como um crescimento baixo do PIB, mas positivo, em 2009, quando a taxa de crescimento dos países desenvolvidos da OCDE diminuiu, caindo a 3,5%, aproximadamente.


			Há duas explicações para isso: o Estado empresta mais do que pede emprestado, e o governo, por meio do Banco de Israel, geralmente implementa políticas macroeconômicas conservadoras. Se a dívida atingiu 104,5% do PIB em 2004, agora está em queda acentuada — atualmente ela caiu para 78% do PIB, o que é muito próximo da média dos países da OCDE.


			De 2013 a 2015, o crescimento ficou próximo de 3,8%, o que corresponde a um meio-termo entre as taxas de crescimento da Europa e da Ásia, já que Israel representa o ponto de encontro desses dois continentes.


			Não é por acaso que Israel faz parte da OCDE: seu crescimento é um dos mais elevados da organização; sua taxa de desemprego é a mais baixa desde a criação do país; e o Estado também resistiu bem à crise financeira global de 2008. O surgimento da tecnologia tornou as empresas extremamente competitivas. Informa o site TradingEconomics21:


			A edição mais recente de 2018 do Global Competitiveness Report avalia 140 economias. O relatório é composto de 98 variáveis, a partir de uma combinação de dados de organizações internacionais, bem como da Pesquisa de Opinião Executiva do Fórum Econômico Mundial. As variáveis estão organizadas em doze pilares com os mais importantes, incluindo: instituições; a infraestrutura; adoção de TIC; estabilidade macroeconômica; saúde; habilidades; mercado de produtos; mercado de trabalho; sistema financeiro; tamanho do mercado; dinamismo empresarial; e capacidade de inovação. O ICG varia entre 1 e 100, maior pontuação média significa maior grau de competitividade. Com a edição de 2018, o Fórum Econômico Mundial introduziu uma nova metodologia, visando integrar a noção da 4ª Revolução Industrial na definição de competitividade. Enfatiza o papel do capital humano, inovação, resiliência e agilidade, como não apenas impulsionadores, mas também definindo características de sucesso econômico na 4ª Revolução Industrial. Esta página fornece o último valor relatado para Índice de Competitividade de Israel — além de versões anteriores, previsões e prognósticos de curto e longo prazo, calendário econômico, consenso de pesquisa e notícias. O Índice de Competitividade de Israel — dados reais, gráfico histórico e calendário de lançamentos — foi atualizado pela última vez em fevereiro de 2019.


			Os valores são simplesmente assombrosos. A Figura 11 do caderno de fotos apresenta o salto meteórico da competitividade de Israel.


			Os fatores por trás dessa força inovadora são o tema do nosso estudo. No entanto, observamos aqui que uma das características fundamentais do sistema de inovação de Israel é a participação ativa e constante do setor privado na formulação de políticas nacionais de pesquisa e inovação: o governo entendeu a importância vital da P&D para o sucesso econômico do país.


			UM SUCESSO PARADOXAL: A IMAGINAÇÃO DIANTE DO RISCO


			Um dos desafios enfrentados por Israel é transformar fatores de ameaça em fatores favoráveis. O país sempre esteve em uma situação geopolítica complexa. Desde a criação do Estado de Israel, em 1948, e especialmente em 1956, durante a crise de Suez, as relações franco-israelenses foram próximas: a França era a principal fornecedora de armas do Estado judeu, e a Força Aérea Israelense estava quase totalmente equipada com aeronaves francesas. A Guerra dos Seis Dias de 1967 foi seguida por um embargo imposto pela França, e então Israel não pôde mais recorrer ao fabricante de aviões Dassault22 com seus caças Mirage, que haviam desempenhado um papel importante nos combates. As autoridades israelenses decidiram prosseguir com o desenvolvimento de aviões-caça construídos nacionalmente: o Nesher e o Kfir, ambos inspirados nas aeronaves francesas Mirage.


			Foi precisamente a partir desse embargo, um verdadeiro catalisador do empreendedorismo, que a indústria militar israelense experimentou um verdadeiro boom. É um exemplo concreto de como os israelenses conseguem transformar em vantagem aquilo que, originalmente, seria uma deficiência, e essa característica é recorrente no modelo econômico do país.


			Stef Wertheimer23, fundador da Iscar Ltda24. e de diversos outros parques industriais, disse ironicamente durante uma visita de Laurent Dassault à empresa:


			Devemos colocar a estátua de De Gaulle na entrada do nosso parque. Graças ao embargo, pude criar a empresa Lehavim para permitir a construção de motores. Assim, a Iscar e a Tefen Park25 se desenvolveram indiretamente graças à França.


			Nessa mesma linha de pensamento, Israel precisou se dotar de um sistema de defesa excepcional, não por causa de sua situação política, mas sim de sua geografia. De fato, devido à constante ameaça dos foguetes Qassam e Grad, dos morteiros disparados regularmente de Gaza, dos foguetes Katioucha do Hezbollah e dos mísseis balísticos Shahab da República Islâmica do Irã, Israel desenvolveu um dos sistemas antimísseis mais avançados que existem: o Domo de Ferro (Kipat Barzel). O sistema usa pequenos mísseis guiados por radar para interceptar foguetes de curto alcance e projéteis de artilharia e de morteiros. Além disso, o escudo antimíssil Hetz (conhecido como Arrow), resultado de um programa iniciado na década de 1980, está agora em sua terceira fase de desenvolvimento. Esse sistema de defesa, implantado nas fronteiras, serve de escudo para a população civil, interceptando mísseis balísticos com alcance superior a 250 quilômetros.


			David Harari, ex-presidente da IAI (Israel Aerospace Industries) na Europa e vencedor do Prêmio Israel, participou da criação da indústria de drones:


			A Guerra do Yom Kipur se iniciou. O mais marcante foi o desastre dos primeiros dias, em que os caças-bombardeiros israelenses foram abatidos por mísseis Sam 2 e 3. Foi um choque para Israel e um trauma para a Força Aérea. A partir de então, pouco a pouco, surgiu a ideia de uma câmera voadora capaz de sobrevoar as áreas potencialmente perigosas e informar os pilotos. O drone terminou nascendo dessas perguntas permanentes, de deduções lógicas, do diálogo com os operacionais.


			Os militares criaram unidades de elite para desenvolver ferramentas tecnológicas internamente. A School for Computer Professions, sua escola interna fundada em 1994, forma aproximadamente 300 especialistas por ano.


			As transferências de tecnologia dos militares aos civis vêm acontecendo ininterruptamente há décadas. No entanto, o país não apenas reciclou tecnologias militares; também tem muitos especialistas em biotecnologia e energias alternativas, por exemplo.


			Os investidores norte-americanos, alemães ou britânicos raramente se sentem desestimulados pela situação de guerra permanente. Ao contrário, eles entendem que essa situação estimula assumir riscos: as pessoas estão acostumadas a procurar respostas não convencionais para os problemas que estão enfrentando, inclusive no campo econômico.


			Além disso, no contexto das relações frágeis com os países vizinhos, será que a alta tecnologia não poderia servir de trampolim para a reconciliação? Como a realpolitik, que prevaleceu durante a guerra fria, o termo realtech poderia ser usado. A tecnologia é uma linguagem universal em que todos podem se dar bem. Em Israel, a incubadora da NGT (New Generation Technologies26) é um excelente exemplo: ela reúne parceiros judeus e árabes, tanto pesquisadores quanto investidores (ver Capítulo 7).


			Nada nos impede de imaginar que esse exemplo pode se repetir: todas essas startups poderiam um dia fazer trocas entre elas, implementando uma espécie de irrigação mútua. Porque, como diz o economista americano Oliver Williamson, “nosso melhor aliado é o nosso concorrente“.


			No entanto, a tecnologia desenvolvida em Israel é voltada principalmente para empresas baseadas em países desenvolvidos, onde as empresas israelenses comercializam suas tecnologias por meio de acordos de licenciamento e OEM (Original Equipment Manufacturer), em vez de direcionar diretamente para o consumidor final. Nesse modelo de negócios, Israel é um player global que integra e distribui a tecnologia sob sua marca. Portanto, parece difícil comercializar as tecnologias israelenses nos países vizinhos. De fato, sabendo que o PNB per capita deles é cerca de 10% do PNB dos habitantes israelenses, parece difícil estabelecer uma relação entre essa produção tecnológica e as indústrias árabes.


			No entanto, exceções permanecem: Stef Wertheimer construiu um parque tecnológico na Turquia com a Tefen; a Netafim27 opera no Egito e na Indonésia; e a IDE Technologies28 tem atividades de dessalinização no Oriente Médio.


			Sempre valorizada na cultura e na mídia, a inovação tecnológica é considerada um motor indispensável, a chave do futuro industrial do país. Reconhecendo a qualidade da inovação tecnológica israelense, um comunicado de imprensa, que anunciava a aquisição pela Applied Materials de duas empresas israelenses do campo de metrologia e inspeção de equipamentos eletrônicos, afirmou: “Os norte-americanos se abastecem no viveiro de empresas israelenses de alta tecnologia.”


			O comportamento israelense também se caracteriza pelo desejo de estabelecer uma parceria genuína com fabricantes estrangeiros. Assim, eles se tornaram especialistas no “diálogo tecnológico” com as principais empresas norte-americanas e europeias e são capazes de absorver qualquer know-how sem se sentirem minimamente complexados pela síndrome do “não inventado aqui”. Os industriais e inovadores do país não têm problemas em integrar o know-how estrangeiro ao desenvolvimento de seus produtos, geralmente recorrendo à engenharia reversa (desmontagem de produtos concorrentes para entendê-los e melhorá-los).


			Segundo eles, esse modo de colaboração com possíveis concorrentes é uma vantagem, e não uma ameaça. A “coopetição” — associação entre cooperação e competição — é uma das chaves para o desenvolvimento de um país que confia em suas capacidades.


			Outro aspecto dessa filosofia israelense de inovação é usar a vigilância tecnológica e a inteligência econômica como ferramentas de gerenciamento. Como o setor é muito competitivo, e para evitar ser ultrapassado pelos concorrentes, os israelenses analisam constantemente as estratégias operacionais dos participantes do mercado. A vigilância tecnológica é fundamental, e as autoridades não negligenciam nenhum esforço para coletar informações de qualquer espécie e permitir a transferência de tecnologia o mais rápido possível.


			Segundo John Sculley, ex-CEO da Apple, “as transferências de tecnologia levam até sete anos nos Estados Unidos, por isso há risco de obsolescência“. Em Israel, a transferência costuma ser muito rápida: um ano, e às vezes até alguns meses.


			Yair Shamir, ex-ministro da Agricultura, sócio-gerente da Catalyst de 1999 a 2013, ex-presidente da Israel Aerospace Industries (IAI)29, da El-Al30 e ex-chefe de tecnologia da Força Aérea, esclarece todo esse contexto na entrevista a seguir.


			O MODELO ISRAELENSE DE INOVAÇÃO


			Por Yair Shamir


			O Vale de Israel: Quais são as particularidades do modelo israelense de inovação, e como esse modelo pode interessar outras nações?


			Yair Shamir: Acho necessário definir primeiramente o que é Israel. Alguns dirão que é uma nação de startups. Do meu ponto de vista, creio que é um paraíso para as crianças. As crianças sempre querem saber onde estão seus limites. Elas testam seus pais, parentes e professores. Em Israel, nenhum limite é claramente estabelecido. As crianças vivem em um ambiente onde são perfeitamente livres para agir e pensar, e ninguém as incomoda. O espírito de competição entre as crianças também nasce dessa realidade. Podem-se estimular dois irmãos da mesma família para se superarem, para repelir a autoridade e inovar. Na Europa ou nos Estados Unidos, não encontramos essa flexibilidade. Em Israel, uma recepcionista pode, de repente, assumir responsabilidades muito maiores em uma mesma empresa. Relações hierárquicas não proíbem a tomada de iniciativa. Todos podem trazer suas ideias, mesmo quando ainda não estão maduras. Acho que essa é uma das grandes características do modelo israelense.


			Também deve ser ressaltado que falhas não são, de forma alguma, inaceitáveis. Se uma startup fracassar no mercado, seu fundador nunca será punido ou percebido negativamente. Os israelenses assimilaram perfeitamente esse elemento, e é por isso que assumem riscos e não temem por sua imagem. Não há preconceito. Também encontramos essa elasticidade nos relacionamentos do exército, onde os soldados são livres para interagir com seu comandante e sugerir o que eles acham melhor para o funcionamento da unidade. O exército não foi criado para promover flexibilidade, mas acho que a sociedade israelense é profundamente aberta e tem sido capaz de valorizar a inovação por meio da livre iniciativa. Em Israel, quanto mais a pessoa adota esse estado de espírito, mais é respeitada.


			O Vale de Israel: Os israelenses são mais curiosos do que os demais?


			Yair Shamir: Minha esposa e eu viajamos para muitos destinos incomuns, como Antártica e Zimbábue. Por onde passamos, sempre encontramos muitos israelenses, mas também franceses, alemães e australianos. Eles são pessoas muito curiosas por natureza, sempre à procura de culturas incomuns. Pessoalmente, sempre estimulo minha família a se interessar por outros campos, a iniciar novos estudos ou a mudar de emprego e universo. Como líder de negócios, vejo que muitos israelenses estão deixando seus empregos depois de alguns anos, não por causa de demissões, mas por terem novas ambições constantemente. Em qualquer país europeu, esse comportamento seria traduzido como falta de estabilidade profissional. Em Israel, não é o caso. Um novo funcionário não hesita em procurar seu chefe para comunicar que algumas coisas o desagradam. O chutzpah (uma mistura de audácia com atrevimento, impertinência) é uma característica da cultura israelense.


			O Vale de Israel: Com base em sua própria experiência, é possível apontar outros elementos culturais que promovem esse espírito de inovação israelense?


			Yair Shamir: Em Israel, muitas vezes ouvimos esta reflexão: “Se você quer que um trabalho seja bem-feito, passe-o para alguém que esteja ocupado.” Para obter o melhor desempenho de uma pessoa, você sempre tem que exercer mais pressão sobre ela. Um empregado só consegue se superar quando é pressionado contra a parede. Como ex-CEO, posso atestar isso com facilidade. A pressão traz resultados positivos, especialmente quando uma empresa está com problemas. Na vida cotidiana, o desafio de um israelense não é garantir sua sobrevivência, mas ser cada vez mais competitivo.


			O Vale de Israel: Você está descrevendo um espírito militar…


			Yair Shamir: Em uma empresa israelense, como em uma startup, você encontra ex-pilotos, oficiais ou membros de unidades de elite das forças de defesa. Essas pessoas estão acostumadas a suportar uma pressão muito forte. A experiência militar delas se reflete no trabalho. Não é uma habilidade particular, mas sim uma aptidão. Forçar um funcionário a dar o seu melhor só pode beneficiar uma equipe.


			O Vale de Israel: Também não é necessário considerar o peso do Holocausto na sociedade israelense?


			Yair Shamir: Israel é um milagre. Os fundadores deste país sabiam que teriam que se superar para esperar continuar vivendo. Estamos agora implantados em uma região instável onde nada é permanente. Devemos sempre lutar por nossa existência e legitimidade, esse é um fator básico para entender nossa cultura. O espírito de sobrevivência está inculcado em nosso inconsciente coletivo e reaparece em cada uma de nossas ações, começando pelo trabalho. Os israelenses se encostam constantemente no Muro31. Não temos outro lugar onde possamos nos refugiar. Esse medo existencial, ligado tanto ao nosso presente quanto ao nosso futuro, pressiona todos nós. Como resultado, desenvolvemos uma capacidade de agir imediatamente, de reagir e nunca esperar. É isso que nosso ambiente tem de único.


			O Vale de Israel: Qual o papel da alta tecnologia no cenário israelense que você está descrevendo?


			Yair Shamir: A alta tecnologia começou a se desenvolver em Israel apenas a partir dos anos 1980. Mas acredito que a criação e a exportação de novas tecnologias permitiram ao Estado ganhar legitimidade no mundo. Temos conseguido estabelecer fortes relações econômicas com muitos países sem misturar política; isso é muito perceptível atualmente com a Rússia e a China. A alta tecnologia, por apresentar um know-how, favorece uma abordagem muito mais humana às relações comerciais.


			O Vale de Israel: E essa receita é infalível?


			Yair Shamir: A resposta é não. Nos anos 1960 e 1970, na época da independência africana, muitos israelenses decidiram conquistar o continente negro. Em particular, propuseram exportar suas tecnologias agrícolas. Mas o modelo falhou. Depois da partida dos israelenses, os países africanos não preservaram nem reproduziram o que aprenderam, como trabalhar a terra nas primeiras horas do dia e cuidar do gado. Os africanos não fizeram isso, e as fazendas gradualmente desapareceram. Às vezes, surgem obstáculos socioculturais à boa vontade dos homens. Não temos esse tipo de problema com os asiáticos ou mesmo com os palestinos.


			O Vale de Israel: Existe alguém que mudou seu destino?


			Yair Shamir: Eu cresci com um pai que é difícil de ser substituído (Yitzhak Shamir, primeiro-ministro de Israel, de 1986 a 1992). Ele certamente me incentivou a ser o que me tornei. Por confiar em mim muito rapidamente, ele me colocou na direção certa. Eu tinha 13 anos quando ele me mandou cuidar da minha mãe e da minha irmã. Ele passava muito tempo longe de casa. Meu pai também me deu forças para empreender, para sempre tentar e nunca desistir. Aos 15 anos, eu já sabia o que ambicionava na vida.
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